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Resumo: 
Esta pesquisa teve como objetivo identificar, por meio do levantamento e análise de 
artigos publicados em periódicos especializados em educação a distância, as principais 
temáticas abordadas por pesquisadores brasileiros na atualidade ao tratar do tema 
formação continuada de professores da educação básica na EAD. As análises revelaram 
a existência de uma variedade de temas em debate, mas com predomínio de estudos de 
caso acerca de propostas metodológicas. Foram identificados pontos de convergência 
nestes estudos - como a complexidade trazida ao trabalho do professor pelas tecnologias 
digitais da informação e comunicação (TDIC), a defesa de uma formação de professores 
numa perspectiva crítica e reflexiva e a consideração da educação a distância enquanto 
política pública relevante para formação continuada de professores no Brasil - e também 
lacunas, como a falta de pesquisas sobre cursos de formação desenvolvidos por 
instituições privadas de ensino. Busca-se favorecer a problematização deste quadro, 
sobretudo no que diz respeito à qualidade da formação oferecida aos docentes da 
educação básica em nosso país.  
Palavras-chave: Formação continuada de professores; Educação básica; Educação a 
distância. 

 

Abstract: 
This research aimed to identify, through the survey and analysis of articles published in 
journals specialized in distance education, the main themes addressed by Brazilian 
researchers today when dealing with the topic of continuing education for basic 
education teachers in distance education. The analyzes revealed the existence of a 
variety of topics under debate, but with a predominance of case studies on 
methodological proposals. Points of convergence were identified in these studies - such 
as the complexity brought to the teacher's work by digital information and 
communication technologies (TDIC), the defense of teacher education in a critical and 
reflective perspective and the consideration of distance education as a relevant public 
policy for continuing teacher education in Brazil - and also gaps, such as the lack of 
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research on training courses developed by private educational institutions. It seeks to 
favor the problematization of this situation, especially with regard to the quality of 
training offered to teachers of basic education in our country. 
Keywords: Continuing teacher education; Basic education; Distance education. 
 

 

1. Introdução 
 

A formação docente é um campo de pesquisa que tem sido abordado por diversos 
pesquisadores ao longo das últimas décadas. Como o professor aprende a ensinar, quais os 
saberes necessários à profissão, as possibilidades e limitações da formação inicial, como 
reflete a respeito de sua prática, como as experiências adquiridas ao longo de sua trajetória 
modificam seu fazer docente, entre outros aspectos, são apenas alguns exemplos de 
temáticas acerca da questão.  

Dentro da gama de saberes que compõe o fazer docente, apenas uma parte advém 
da formação inicial. De acordo com Tardif (2002), os saberes docentes são desenvolvidos 
pelos professores ao longo de toda carreira no exercício cotidiano da docência. Em outra 
perspectiva, a incompletude da formação inicial dos docentes também é objeto de ações 
governamentais, no âmbito da chamada formação continuada. 

Segundo Gatti (2008), nas últimas décadas do século XX difundiu-se por todo o 
mundo a “questão da imperiosidade da formação continuada”, atrelada à necessidade de 
atualização constante em função das transformações tecnológicas que adentraram os 
diversos campos profissionais, incluindo a educação. Este panorama levou ao 
desenvolvimento de políticas nacionais de formação de professores. Para a autora, no caso 
brasileiro: 

[...] assistimos à assimilação dessa posição, porém concretamente ampliou-se o 
entendimento sobre a educação continuada, com esta abrangendo muitas 
iniciativas que, na verdade, são de suprimento a uma formação precária pré-
serviço e nem sempre são propriamente de aprofundamento ou ampliação de 
conhecimentos. Isso responde a uma situação particular nossa, pela precariedade 
em que se encontram os cursos de formação de professores em nível de graduação 
(GATTI, 2008, p.59).  
 

Nesse contexto, a educação a distância emerge como tendência de espaço formativo. 
De acordo com Gatti (2008), iniciativas na modalidade a distância ou semipresencial tem 
sido a escolha predominante para a formação continuada de professores no Brasil. Assim, 
nos últimos anos assistimos a multiplicação de iniciativas do Ministério da Educação ou 
desenvolvidos pelas próprias redes públicas de ensino. Tais tendências também não 
passaram despercebidas pelo mercado educacional. Podemos observar a oferta crescente de 
cursos de formação continuada de professores oferecidos por instituições privadas na EAD, 
com cursos de extensão universitária, formação pedagógica para não-licenciados e cursos de 
especialização lato sensu. 

Esse crescimento acelerado acende um alerta para a questão da qualidade da 
formação que vem sendo oferecida aos docentes. Esses cursos respondem, de fato, às 
demandas de formação dos professores no contexto de nossas atuais necessidades 
educacionais? Imbernón (2010) sinaliza que, internacionalmente, desde as últimas décadas 
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do século XX houve avanços significativos em relação à formação continuada, com destaque 
para a crítica a um caráter tecnicista das formações, os processos de pesquisa-ação, um 
maior conhecimento da prática reflexiva, dentre outros aspectos. Contudo, esse movimento 
não tem impedido a persistência em processos de formação continuada compostos de  

[...] lições-modelo, de noções oferecidas em cursos, de uma ortodoxia do ver e do 
realizar a formação, de cursos padronizados ministrados por especialistas – nos 
quais o professor é um ignorante que assiste a sessões que o “culturalizam e 
iluminam” profissionalmente (IMBERNÓN, 2010, p.9).  
 

Diante deste cenário, nosso estudo trata da formação continuada de professores da 
educação básica no Brasil, quando esta ocorre na educação a distância. A abordagem 
justifica-se pela consideração de que a formação continuada de professores da educação 
básica por meio da modalidade EAD é fenômeno crescente em nosso país, apresentando-se 
como alternativa a uma grande demanda pela qualificação dos docentes enquanto política 
pública, tanto pelo alcance da educação a distância, como pelas especificidades deste grupo 
de trabalhadores (limitações relacionadas a tempo, recursos financeiros, distância de 
centros de formação, entre outros fatores).   

Nesse sentido, a pesquisa teve como objetivo identificar, por meio do levantamento 
e análise de artigos publicados em periódicos especializados em educação a distância, as 
principais temáticas abordadas por pesquisadores brasileiros na atualidade ao tratar do 
tema formação continuada de professores da educação básica na EAD.  
 
 

2. Metodologia 
 

Como metodologia, optou-se pela pesquisa bibliográfica. Assim, foi realizado um 
levantamento de artigos publicados em periódicos disponíveis online especializados em 
educação a distância, de modo a identificar as principais temáticas abordadas por 
pesquisadores brasileiros na atualidade ao tratar do tema formação continuada de 
professores da educação básica na EAD. 

Para definição dos periódicos a serem pesquisados, foi utilizada uma lista 
disponibilizada pelo professor João Mattar, pesquisador especialista em educação a 
distância, em seu blog.3 A lista incluiu os seguintes periódicos: Revista Educaonline; Revista 
EDAPECI: Educação a Distância e Práticas Educativas Comunicacionais e Interculturais; 
Paidéi@: Revista Científica de Educação a Distância; Revista  Educação a Distância; Revista 
Emrede – Revista de Educação a Distância; EAD & Tecnologias Digitais na Educação; 
Inovação e Formação, Revista do Núcleo de Educação a Distância da Universidade Estadual 
Paulista – NEAD/UNESP; Revista Brasileira de Aprendizagem Aberta e a Distância; EAD em 
Foco; TICS & EAD em Foco; Revista Aprendizagem em EAD. 

A busca nos sites dos periódicos supracitados foi realizada por meio dos descritores: 
“formação continuada + educação básica + educação a distância”; “formação continuada + 
professores”; “formação continuada”.  A quantidade de artigos localizada a partir de cada 
cruzamento de descritores foi registrada. Em seguida, iniciou-se uma primeira triagem dos 
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resultados a partir da leitura dos resumos.  Assim, neste primeiro momento foram 
localizados 44 artigos pertinentes à temática formação continuada de professores da 
educação básica na EAD (Tabela 1).4 

 
 

Tabela 1. Quantidade de artigos por descritor e periódico 
 

 
Fonte: autoria própria, 2019. 

 
 

Nesta fase inicial de triagem, além da identificação do número total de artigos 
correspondentes ao objeto de pesquisa, também foi possível verificar a quantidade de 
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artigos referentes ao tema da pesquisa por periódico e também por ano. Observa-se que o 
periódico com maior quantidade de artigos relacionados ao escopo dessa pesquisa foi a 
revista EAD em Foco (11 artigos), seguida pelas revistas EDAPECI e EAD & Tecnologias 
Digitais na Educação (7 artigos cada). Os artigos identificados foram publicados entre os anos 
de 2009 e 2018, sendo 2016 o ano com maior quantidade de artigos referentes ao tema (10 
artigos) (Tabela 2). 

 
 

Tabela 2. Quantidade de artigos relativos ao tema publicados por ano. 
 

 
Fonte: autoria própria, 2019.  

 
 
Para consecução do objetivo de identificar, dentro deste conjunto de produções 

acadêmicas selecionadas, as principais temáticas abordadas, foi realizado um processo de 
leitura e análise em duas etapas. Na primeira etapa os resumos foram novamente lidos para 
identificação dos objetivos e resultados de cada artigo, os quais foram registrados em uma 
planilha. Em seguida, foi realizado um esforço de categorização destes artigos. Esta etapa foi 
fundamental para o alcance dos objetivos da pesquisa, pois a partir deste procedimento 
tornou-se possível a identificação das principais temáticas abordadas pelos pesquisadores. 
Assim, a partir destes dados iniciais, foram registradas em uma planilha palavras-chave que 
chamamos, no âmbito desta pesquisa, de categorias.   

Em um segundo momento foram realizadas as leituras totais e fichamentos dos 
artigos, buscando confirmar ou rever as categorias estabelecidas a partir da leitura dos 
resumos, bem como verificar a existência de outras temáticas. Nesta ocasião, foi possível 
reconhecer algumas tendências relacionadas às linhas de pesquisa nos campos da educação 
a distância e da formação continuada de professores nesta modalidade de ensino. Nesta 
etapa também foram excluídos três artigos que, em uma segunda avaliação, considerou-se 
não condizentes com os objetivos da pesquisa, permanecendo 41 artigos para análise. Por 
fim, os artigos foram classificados em nove categorias.   
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3. Resultados  
 

A partir da metodologia relatada acima, obteve-se o dado quantitativo do número de 
artigos por categoria (Figura 1). Ressalta-se que, neste processo, um mesmo artigo pode ser 
classificado em mais de uma categoria, a partir das temáticas identificadas desde a primeira 
etapa de análise. 
 

 

 
Figura 1. Gráfico de Quantidade de artigos por categoria 

Fonte: autoria própria, 2019.  

 
 
Observa-se, assim, uma variedade de temáticas nestes estudos, com maior ênfase 

em apresentações de propostas metodológicas a partir de estudos de caso sobre cursos de 
formação continuada. Vejamos um breve descritivo das categorias temáticas com as 
respectivas indicações das referências (Tabela 3).  
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 Tabela 3. Descritivo das categorias temáticas 
 

 
Fonte: autoria própria, 2019. 

 

Categoria Definição Autores

Perfil do Estudante

Artigos sobre o perfil dos estudantes participantes de 

cursos de formação continuada de professores da educação 

básica na EAD.

Salvador et al. (2010); Silva, Rocha e 

Silva(2016).

Reflexão Teórica
Ensaios teóricos acerca da formação continuada de 

professores da educação básica na EAD.

Battini, Reis e França (2017); Lima e 

Gomes (2017); Richit (2016).

Tutoria
Experiências de tutoria em cursos de formação continuada 

de professores da educação básica na EAD.

Esquincalha e Abar (2016); Maia e 

Lannes (2013); Tenório, Venturi e 

Tenório (2017); Tenório, Rodrigues e 

Tenório (2016).

Redes de Ensino

Análises de resultados de processos de formação 

continuada de professores da educação básica na 

modalidade EAD desenvolvidos por redes públicas 

(municipais ou estaduais) de ensino.

Bastos e Fernandes (2015) ;  Gonzaga, 

Maia e Lannes (2014b); Manso e 

Marsicano (2011); Souza (2013).

TDIC na escola

Pesquisas que abordam cursos cujos objetivos eram a 

aprendizagem e utilização em sala de aula, pelos 

professores da educação básica, das tecnologias digitais da 

informação e comunicação (TDIC).

Pinto (2015); Rolando, Luz e Salvador 

(2018); Resque e Eliasquevici (2012); 

Manso e Marsicano (2011); Silva (2014)

Percepção dos 

Cursistas 

Reflexões sobre as percepções dos cursistas, professores 

da educação básica, acerca de cursos de formação 

continuada dos quais participaram.

Pereira, Schlünzen Junior e Palharini 

(2017); Gomes e Brito (2015); Kamazaki 

e Capellini (2016); Marques, Santos e 

Neto (2018); Nóbrega (2014); Ramos e 

Ribeiro (2018); Pinto (2015). 

AVA

Análises acerca de modelos de ambientes virtuais de 

aprendizagem (AVAs), suas ferramentas e usos em cursos 

de formação continuada de professores da educação básica.

Cavedal e Rodrigues Júnior (2009); 

Salvador, Rolando e Rolando (2012); 

Tenório, Venturi e Tenório (2017); 

Tenório, Rodrigues e Tenório (2016); 

Fruet, Orth e Neves (2016); Bacarim, 

Schneider e Sauer (2016); Gomes e 

Brito (2015).

Políticas Públicas

Análises de políticas públicas (legislações, diretrizes, etc.) 

para formação continuada de professores da educação 

básica na EAD no Brasil.

Santos e Campos (2016); Costa et al. 

(2015); Tonini e Silva (2015); Bento e 

Andrade (2013); Silva e Nunes (2014); 

Lima e Gomes (2017); Battini, Reis e 

França(2017).

Proposta 

Metodológica

Apresentação ou discussão de resultados de propostas 

metodológicas de cursos de formação continuada de 

professores da educação básica na EAD;

Battini, Reis e França (2017); Richit 

(2016); Rosa e Orey (2013); Provenzano 

e Ribeiro (2015); Oliveira e Scherer 

(2013); Salvador, Rolando e Rolando 

(2012); Gonzaga et al. (2013); Gonzaga, 

Maia e Lannes (2014a); Bacarim, 

Schneider e Sauer (2016); Silva, Luiz e 

Ferrarini (2016); Ribeiro e Silva (2016); 

Silva e Abranches (2015).
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Embora contemplem uma variedade de temáticas acerca da formação continuada de 

professores da educação básica na EAD, o conjunto de pesquisas analisado possui diversos 
pontos de convergência. Em primeiro lugar, partem da consideração sobre o momento 
histórico em que vivemos, denominado “Sociedade da Informação” (CASTELLS, 1996) e 
caracterizado pela “difusão e massificação das tecnologias da informação e comunicação 
(TICs), a criação, distribuição, uso e manipulação da informação” enquanto relevante 
atividade econômica, política e cultural no século XXI (ROLANDO, LUZ, SALVADOR, 2018, 
p.2). Reconhece-se que “esta nova fase da humanidade tem quebrado os padrões de tempo 
e espaço, criando novos modelos de ensino-aprendizagem”(SALVADOR et al., 2010, p.61), o 
que torna o trabalho do professor cada vez mais complexo, “pois exige conhecimentos e 
competências em vários campos do saber, incluindo nestes os das novas tecnologias da 
informação e da comunicação”(BENTO, ANDRADE, 2013, p.39).  

Entretanto, os pesquisadores destacam um descompasso entre este quadro e a 
formação de professores, refletindo em um distanciamento entre as recomendações sobre a 
inserção das TDIC, como estratégia de aprendizagem, e a realidade de sala de aula (RESQUE, 
ELIASQUEVICI, 2012, p.10). Neste quadro, a formação continuada de professores 
possibilitaria a adequação dos métodos e processos de ensino-aprendizagem, considerando 
uma nova forma de pensar o ato de educar em uma sociedade cujas relações são mediadas 
pelas tecnologias da informação e comunicação (SILVA, ABRANCHES, 2015, p.13). 

Um segundo pressuposto em comum são as concepções sobre formação continuada 
de professores. É defendida a perspectiva de uma formação crítica e reflexiva, que considere 
os interesses do professor e a realidade escolar, em contraposição a uma formação de 
caráter tecnicista e instrumental. Nesse sentido, a formação continuada tem de ser um 
processo que “deve partir da reflexão, investigação e ação na prática pedagógica, 
confrontando-se com os saberes adquiridos e outros a serem construídos mediante o 
processo constante de aprendizagens” (LIMA, GOMES, 2017, p.19). Para que este processo 
tenha êxito em promover mudanças na prática docente, precisa haver consonância entre a 
formação e as necessidades do contexto escolar (RICHIT, 2016, p.22; NÓBREGA, 2014, p.27), 
prioridade na reflexão sobre a ação e na produção de conhecimento, perspectiva que ainda 
não é dominante no cenário brasileiro (LIMA, GOMES, 2017). 

Por fim, um terceiro ponto de partida compartilhado é a consideração da educação a 
distância enquanto política pública válida e relevante para formação continuada de 
professores da educação básica no Brasil. Esse ponto de vista aparece na legislação brasileira 
desde a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), mas ganha 
fôlego a partir dos anos 2000, no Plano Nacional de Educação (Lei nº 10.172/2001)  e pela 
criação do Sistema UAB (Decreto nº 5.800/2006), onde a educação a distância tem função 
estratégica para a formação de professores (MANSO, MARSICANO, 2011). Nesse sentido,  

 
[...] a educação a distância tem sido uma estratégia largamente utilizada pelo 
Ministério da Educação brasileiro a fim de viabilizar a formação continuada de 
professores da educação básica em todo o país, sobretudo quando se leva em 
consideração as dimensões do país, a quantidade de pessoas a serem formadas  
(especialmente fora dos grandes centros urbanos e das regiões mais desenvolvidas 
do país), a infraestrutura física disponível e o número de educadores com 
capacidade para operacionalizar esse processo. (TONINI, SILVA, 2015, p.52). 
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Todavia, o forte ritmo de expansão da educação a distância no Brasil, notadamente 
no campo da formação inicial e continuada de professores, tem causado preocupação dos 
pesquisadores em relação à qualidade dos cursos oferecidos. Avalia-se que a expansão não 
tem sido acompanhada pela avaliação e suporte necessários para que se mantenham bons 
indicadores de qualidade, “levando a resultados abaixo do esperado pelos formuladores da 
política”(TONINI, SILVA, 2015, p.53), tornando a formação continuada de professores um 
processo de “simples qualificação, ou melhor, ‘certificação’ desses profissionais” (SILVA, 
NUNES, 2014, p.466).  

Outro ponto nevrálgico salientado por diversos pesquisadores nesse estudo é a 
questão dos índices de evasão, problemática característica dos cursos na modalidade EAD, 
mas agravada, no caso da formação continuada de professores, pelas condições de trabalho 
precárias dos docentes da educação básica em nosso país (TONINI, SILVA, 2015; MANSO, 
MARSICANO, 2011; BENTO, ANDRADE, 2013; GONZAGA et al., 2013; LIMA, GOMES, 2017; 
MARQUES, NETO, SANTOS, 2018; GONZAGA, MAIA, LANNES, 2014a; SILVA, ROCHA, SILVA, 
2016; NÓBREGA, 2014; GOMES, BRITO, 2015). A autonomia em relação ao tempo 
proporcionada pela EAD “confronta-se com a dura jornada de trabalho, que não se esgota 
na escola, extrapola os dias úteis da semana e defronta-se com os 200 dias de aula 
estabelecidos pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional” (LIMA, GOMES, 2017, 
p.18). Fatores de sobrecarga, como acúmulo de tarefas, rotinas de fechamento de notas, 
múltipla jornada de trabalho, são somados à desvalorização profissional e baixos salários, 
levando os professores a abandonar atividades formativas (MARQUES, NETO, SANTOS, 2018, 
p.10). 

Neste quadro, os pesquisadores defendem a necessidade de discutir as políticas de 
formação de professores “numa perspectiva que possibilite reconhecer os limites e 
possibilidades, de forma a melhorar a qualidade da educação pública” (SILVA, NUNES, 2014, 
p.458). Para tanto, tal formação deve considerar o levantamento das necessidades 
formativas dos professores, relacionar teoria e prática e considerar a problemática da 
jornada de trabalho, flexibilizando o tempo como incentivo à formação (NÓBREGA, 2014), a 
fim de construir espaços virtuais de aprendizagem que proporcionem diálogo, interação e 
troca de experiências entre os professores (OLIVEIRA, SCHERER, 2013). 

 
 

4. Considerações finais  
 

A partir da realização desse estudo, pode-se perceber que o crescimento da 
educação a distância no Brasil tem sido acompanhado pelo desenvolvimento de pesquisas 
que buscam refletir sobre as especificidades desta modalidade de ensino. No conjunto de 
produções acadêmicas analisadas, constatou-se a presença de nove temas, que foram 
chamadas no âmbito deste artigo de categorias temáticas: perfil do estudante; reflexão 
teórica; tutoria; redes de ensino; TDIC na escola; percepção dos cursistas; ambientes virtuais 
de aprendizagem; políticas públicas; proposta metodológica. Foi observado o predomínio de 
pesquisas que apresentam propostas metodológicas de cursos de formação continuada de 
professores (12 artigos abordam este tema, correspondendo a 29% do total), desenvolvidas 
sob o ponto de vista dos membros da equipe responsável por estes cursos, na condição de 
gestores, coordenadores ou professores formadores.  
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Ainda que a identificação das metodologias empregadas nestas pesquisas não tenha 
sido objetivo da análise, é importante salientar que há uma ênfase na escolha do estudo de 
caso como método nas pesquisas analisadas (32 artigos discutem resultados de estudos de 
caso, o que corresponde a 78% do total).  Nesse sentido, faz-se necessário refletir que, 
embora o estudo de caso permita um conhecimento amplo e detalhado de um objeto de 
estudo (no contexto desse levantamento, um curso de formação continuada de 
professores), por meio de um estudo exaustivo e profundo, não pode ser ignorada a 
dificuldade de generalização como uma limitação importante (YIN, 2001 apud PRODANOV, 
FREITAS, 2013, p.60-65). Estudos comparativos ou panorâmicos poderiam indicar 
similaridades e diferenças entre os cursos de formação continuada, apontando soluções 
para problemáticas em comum, como a evasão ou as motivações dos cursistas.  

Também foi percebida uma lacuna significativa no conjunto de artigos analisados, 
que é a falta de estudos sobre cursos de formação continuada de professores desenvolvidos 
por instituições privadas de ensino. Ainda que a criação do Sistema UAB tenha oportunizado 
a expansão do ensino superior público, sobretudo na formação inicial e continuada de 
professores, sabe-se que a iniciativa privada tem presença significativa na EAD, com oferta 
de cursos que atingem tanto a formação inicial (licenciaturas) como a formação continuada 
de professores, sobretudo por meio de cursos de pós-graduação lato sensu.  

Diante do panorama exposto, fica reforçada a necessidade de qualificar a formação 
continuada oferecida aos professores da educação básica no Brasil. Se a EAD apresenta-se, 
de fato, como escolha predominante do Estado brasileiro para formação continuada de seus 
professores, é preciso considerar as especificidades desta modalidade de ensino, 
reconhecendo seus limites e possibilidades, proporcionando um espaço de formação no qual 
prevaleça uma perspectiva reflexiva e crítica e que considere as necessidades dos 
professores, o que ainda é um desafio.    

 
.  
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